
   

O PARTO 
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O parto 
Tão perto 

Da vida expelida 
Espelhada 

No espelho da sala de parto 
 

O sangue 
Tão tinto 

Banhando a chegada 
E brindando 

A força de todas as mulheres 
 

O sopro 
Da vinda 

Tomando a retina 
Das vistas retintas 
Da vida pequena 

 
O não parto 
Tão perto 

De finda a vida 
Expelida 

No espelho de água do vaso 
 

O sangue 
Tão tinto 

Banhando a partida 
E sugando 

A força de todas as mulheres 
 

O sopro 
Da ida 

Tomando as retinas 
Cerradas e finas 

De duas pequenas 
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processual do trabalho. 


